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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O sétimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade 
e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se 
organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas 
que pensam e intercruzam as diferentes interfaces educacionais

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O homem, ser ontologicamente 
social, exibe necessidade de conhecer e 
construir a compreensão acerca dos meios e 
dos processos fundamentais para a organização 
e a viabilidade do ato de viver. O conhecimento 
é um produto da atividade consciente do 
pensamento que determina a natureza social 
do ser humano e o condiciona a sua história e 
a sua cultura. Mas o homem não nasce pronto 
para a convivência em sociedade. É necessário 
que ele seja educado para aprender a conviver 
com a sua história e elaborações desta. Para 
tanto, foram criadas as diferentes instituições 
sociais dentro das sociedades, cuja função 
principal está em controlar certos setores do 

comportamento dos indivíduos, através da 
transmissão de padrões de comportamento e 
da cultura. Uma das formações sociais mais 
importantes que interage diretamente com 
a sociedade, influenciando e se deixando 
influenciar, é a organização educacional. 
Através dela, o homem aprende a conviver 
socialmente, assimilando a cultura, os padrões 
de comportamento, o conhecimento produzido. 
A educação também exerce o controle social 
do comportamento humano. Evidencia-se, com 
isso, a profunda interatividade que há entre 
educação e sociedade. O processo educativo 
deve exercer o papel social, mediando a 
sociabilidade e preparando o homem para a 
aplicação do conhecimento por meio do exercício 
da atividade transformadora da natureza. Neste 
contexto, faz-se mister a escolar desempenhar 
o papel de guardiã da elaboração histórica, por 
meio da “Educação Patrimonial”. 
Palavras-Chave: Escola. Sociedade. Educação 
Patrimonial. 

SCHOOL, SOCIETY AND CULTURE – THE 

RELEVANCE OF HERITAGE SCHOOL

ABSTRACT: Man, an ontologically social being, 
shows the necessity of knowing and building 
comprehension of the methods and processes 
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which are fundamental to the organization and the viability of the act of living. Knowledge is 
a product of conscious activity of thinking that determines the social nature of human beings 
and makes their history and culture. But man is not born to live together in society. He must be 
raised to learn how to live in society. It is necessary that he is raised to learn how to live with his 
history and the making of it. To do so, different institutions have been created inside societies, 
whose primary function is to control certain sectors of the behaviour of individuals through the 
transmission of patterns of behaviour and culture. One of the most social formations which 
interacts directly with society, influencing and allowing themselves to be influenced, is the 
educational organization. Through it, man learns how to live socially, assimilating the culture, 
the pattern of behaviour, the knowledge produced. Education also exerts social control over 
human behaviour. It is evident, thus, the deep interaction that exists between education 
and society. The educational process must engage the social role, mediating sociability and 
preparing the man for the application of knowledge through the exercise of the transforming 
activity of nature. In this context, it is necessary the school to act as guardian of the historical 
development, through the “Heritage Education”.
KEYWORDS: School. Society. Heritage Education. 

1 |  CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS 

Defender o nosso Patrimônio Histórico e Artístico é a alfabetização, de acordo com o 
magistério da lavra de Mário de Andrade Os indivíduos estão a todo instante interagindo 
socialmente. Esse processo de interação tem, como uma de suas fases iniciais e 
fundamentais, a escola. É no ambiente educacional, que se estende para além do restrito 
ambiente familiar, que os seres humanos começam a conviver mais diretamente com 
outros seres humanos, aprendendo a conhecer regras e a estabelecer relacionamentos 
interativos. Todo o conhecimento transmitido na formação educacional tem por base a 
relação que há entre homem e sociedade. A educação foi instituída socialmente no intento 
de formar indivíduos preparados para o convívio social. Disso se infere a estreita relação 
que há entre educação e sociedade que permanecem em um constante processo de 
interatividade e troca. O ser humano possui uma natureza social e, embora se possam 
identificar diferentes correntes ou tendências epistêmicas, é de entendimento geral que a 
sociabilidade humana constitui um paradigma fundamental. 

Neste contexto, aplicar-se-á a conceituação proposta por Oliveira e Wenceslau 
(2007, p. 45): Entendemos por patrimônio as particularidades e as especificidades de um 
local, região ou sociedade. Conforme a constituição de 1988, o patrimônio é constituído 
pelos bens materiais e imateriais que se referem à identidade, à ação e à memória dos 
diferentes grupos formadores da sociedade brasileira. As pessoas possuem características 
em comunhão, ou seja, necessidades de que precisam ser satisfeitas constituem-se em 
“condicio sine quan non” de sobrevivência e de ajustamento à condição de ser social. 
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Como aponta Pessoa (2001), entre as inúmeras necessidades sociais, algumas são 
consideradas universais, sendo compartilhadas pelas pessoas de todas as sociedades. 
Essas necessidades, como por exemplo, a de alimentação, precisam ser satisfeitas para 
que as pessoas tenham uma existência normal no seu ambiente social.

 No intento de satisfazer qualquer uma das necessidades universais, os indivíduos 
seguem certos comportamentos padronizados e compartilhados pelos membros da 
sociedade. 

2 |  SOCIABILIDADE 

A constituição é caracterização de uma sociedade, de acordo com Morrish (1977), 
e deve levar em conta alguns pressupostos: (a) tomar as necessárias providências para 
manter relações adequadas com o meio; (b) proporcionar uma adequada diferenciação 
de papéis; (c) precisa proporcionar um meio de comunicação para os seus membros; (d) 
propiciar orientações e experiências cognitivas compartilhadas; (e) precisa estabelecer um 
conjunto compartilhado e articulado de metas; (f) prescrever a regulamentação normativa 
de meios para a realização das metas; (g) precisa regular a expressão afetiva; e, por 
fim, (h) uma sociedade deve socializar seus membros. Por conseguinte, a sociedade 
compreende um conjunto permanente de pessoas, conjunto esse caracterizado por 
determinados fins e determinadas relações que ligam seus componentes. Por toda parte, 
sustenta Saldanha (s/d), os humanos vivem em sociedade e formam diferentes culturas, 
devida à configuração peculiar de sua vida. A guisa de resultado da organização social, 
emerge a caracterização da sociedade humana por meio da cultura.

 À luz do magistério da lavra de Ferreira (2001), todo o processo civilizatório somente 
poderia ocorrer em pugilo, em sociedade e seu produto recebe a denominação de cultura. 
Ao conhecer, registrar, compartilhar o produto de sua atividade pensante, o homem cria a 
cultura. Para o autor citado, existe um longo fio processual que foi tecido pela capacidade 
cognitiva humana ao longo da História, a unir, em uma totalidade cheia de sentido, as 
naves espaciais controladas por redes computacionais à primeira roda que girou sob 
as mãos de um homem das cavernas. O homem é, acima de tudo, um ser social que no 
exercício dessa sua característica, desenvolve sua cultura, os padrões e as formações 
sociais. 

Destarte, a cultura está situada entre os elementos que o ser humano adquire na 
vida social, visto que não a recebe por meio da herança genética. A cultura é conceituada 
por Pessoa (2001), como o complexo que inclui os padrões de comportamento, as ideias e 
os objetos, tendo objetividade, ou seja, não existe em si mesma e não é um mero produto 
da imaginação humana. Ao transmitir o conhecimento do acervo cultural, a geração mais 
velha acaba por exercer um certo poder coercitivo, uma vez que existe uma pressão 
social sobre a geração mais jovem para que adquira a cultura. 
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Nas sociedades, o processo de interiorizar a cultura alcança alguns objetivos. Em 
primeiro lugar, mantém a unidade social, condição necessária para a sua sobrevivência, 
pois essa unidade se deve em grande parte à cultura comum peculiar a cada sociedade. 
Em segundo lugar, por meio da transmissão da experiência social se garante à sociedade 
a sua continuidade social, ou seja, a sua unidade social na perspectiva do tempo. Cada 
geração atua como elemento de ligação entre a geração anterior e a futura geração. Em 
terceiro lugar, ao se transmitir a cultura, contribui-se para a evolução social à medida 
que se adapta a pessoa social às mudanças socioculturais, tornando-a aberta a essas 
transformações.

 Nesse sentido, Swift (1977) afirma que a cultura não é somente alguma coisa que o 
homem faz, mas também, algo que o faz. A cultura estabelece essencialmente modelos de 
conduta, ou seja, padrões de comportamento assimilados pelas formações sociais. Uma 
formação social compreende um conjunto de padrões de comportamento compartilhados 
pela sociedade e orientados para a satisfação das necessidades do grupo. Destarte, é 
possível inferir-se, em consonância com o magistério da lavra de Pessoa (2001), que as 
informações sociais principais se referem aos padrões de comportamento, orientando as 
pessoas na satisfação das suas necessidades sociais básicas. As precípuas formações 
sociais são: (a) familiar, a educativa; (b) econômica; (c) política; (d) religiosa; e, por fim 
(e) a recreativa. 

Dentro do âmbito social, essas instituições citadas, entre outras secundárias, não 
podem ser entendidas como atuando de modo isolado, mas, ao contrário, elas são 
interinfluentes. A instituição não se reduz aos indivíduos: ultrapassa a simples reunião de 
pessoas, possibilitando uma interação. Por conseguinte, colimando a formação escolar, é 
possível observar que a mesma exerce influência sobre as demais e, ao mesmo tempo, 
recebe delas muita influência. Para Pessoa (2001), a escola representa uma instituição 
social de importância fundamental na convivência do homem em sociedade, por conta da 
sua crescente influência na socialização das novas gerações. 

O processo de integração entre as diversas instituições dentro de um determinado 
sistema social é denominado de rede institucional da sociedade. Outro aspecto que 
pode ser ressaltado, em relação às instituições sociais, refere-se ao fato de que essas 
instituições não possuem o mesmo ritmo de mudança social. A título de exemplo, pode-
se tomar as instituições religiosas, as quais se modificam através de um processo muito 
lento, já as formações econômicas, em virtude das inovações tecnológicas, possuem 
um ritmo da modificação social muito rápido. Isso acaba por provocar uma defasagem 
sociocultural que equivale à diferença do avanço nesse nível entre duas formações. 
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3 |  TAXIONOMIA SOCIAL

  Ainda em relação às formações sociais, Neto (1977), as classifica em regulativas e 
operativas. As regulativas (primárias) são aquelas cujas funções têm grande importância 
para a sociedade, controlando certos setores do comportamento dos indivíduos. As 
operativas (secundárias) são as instituições às quais se atribuem funções restritas, que 
interessam a certos grupos, em um determinado tempo, dentro de uma sociedade. Essa 
abordagem institucionalista permite chegar-se a uma tipologia das sociedades, através 
da distinção das formas diferentes de uma ou várias das suas instituições principais. A 
condição humana é caracterizada pela capacidade de conhecer, de construir a compreensão 
sobre os meios e os processos essenciais para a organização e a facilitação do ato de 
viver. O conhecimento constitui um produto da atividade consciente do pensamento que 
determina a natureza social do ser humano e o condiciona a sua história e a sua cultura. 
É uma necessidade humana das mais importantes, compreender a forma como se dá 
o conhecimento, pois, é através dessa compreensão que a sociedade humana tem a 
possibilidade de avançar em seu processo de civilização. 

Para que essa compreensão seja viável, de acordo com Ferreira (2001), faz-se 
necessário o questionamento permanente acerca da natureza das forças cognitivas 
humanas, sobre o próprio conhecimento e o processo através do qual o ser humano constrói 
o pensar. À medida que desvenda o processo mediante o qual obtém o conhecimento do 
mundo, o homem percebe a si mesmo como ente integrado na realidade. A consciência 
humana não é somente um campo meramente subjetivo e apartado do mundo real; 
ela é o palco no qual a percepção e o conceito, como dois aspectos complementares, 
se confrontam constituindo a realidade. O ato do conhecimento se revela como sendo 
participação autoconsciente da realidade, a partir do momento em que este ato se torna 
consciente de si mesmo (GREUEL apud FERREIRA, 2001). Essa consciência só é 
adquirida por meio da integração social, onde o homem passa a adquirir e, posteriormente, 
produzir o conhecimento. Nesse sentido, Vasconcellos (2002), sustenta que, pelo 
conhecimento, o sujeito capta a estrutura objetiva do real e a representa subjetivamente. 
Essa representação pode se transformar em um instrumento de liberdade, em um meio 
para criar uma nova forma ético-política em fonte de novas iniciativas.

 Um conhecimento para conduzir a ação deve ser carregado de significado 
(compreensão) e de afetividade (envolvimento emocional). Para Vasconcellos (2002), 
igualmente, é necessário que o trabalho com o conhecimento esteja articulado com a 
realidade no sentido de buscar obter sua transformação. É certo que nem todo conhecimento 
possibilita uma articulação prática imediata, mas é importante que, mesmo por intermédio 
de mediações, seja assegurado seu vínculo com a transformação da realidade, papel este 
a ser exercido pela educação, mormente quanto à preservação cultural. 4 EDUCAÇÃO 
- PROCESSO SOCIAL A educação, em derradeira instância, compreende uma ação 
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exercida, ou seja, uma atividade desenvolvida no meio social, através da qual a geração 
adulta pretende transmitir o seu patrimônio cultural, a sua herança social às gerações 
mais jovens. Ela se deve ao fato de que em cada organismo são considerados dois seres: 
um individual e outro social. O ser individual é aquele dado por meio da herança biológica 
fornecida pelos próprios pais, por meio do processo de hereditariedade. O ser social, por 
sua vez, é formado de um sistema de ideias, sentimentos, hábitos dos grupos sociais de 
que cada organismo faz parte e ao qual se integra, especialmente, através do processo 
educacional.

 Os seres humanos não nascem sociabilizados, mas ao longo de suas vidas, 
principalmente, por meio do processo de educação, vai aprendendo a interagir socialmente 
(OLIVEIRA, 1990). À medida que o tempo passa, em decorrência do progresso tecnológico, 
muitos traços culturais são acrescidos à cultura e alguns podem cair em desuso, por se 
tornarem ultrapassados. A cultura de um povo não permanece sempre igual. 

Ela é modificada com o tempo, através das transformações que as novas gerações 
vão efetuando. A educação exerce função socializadora, ao formar em cada um, um 
ser social. Exerce, também, a função de controle social ao ajustar os educandos aos 
padrões culturais vigentes, aos modelos de comportamento social, tornando-os capazes 
de se integrar na sociedade de uma forma adequada ao desenvolvimento da cultura, 
podendo ser conservadora ou inovadora. A educação é, assim, ainda uma técnica social, 
podendo ser utilizada como fator conservador, mantendo, pois, a ordem social, como fator 
construtivo de transformação consciente e intencional da ordem social vigente, ou seja, 
como fator de mudança social. Em outras palavras, a educação é utilizada como técnica 
social, isto é, como método de influenciar o comportamento humano, de forma que esse 
se enquadre nos padrões vigentes de interação e organização sociais. De acordo com 
Vasconcellos (2002), a educação formal deve transformar o simples conhecimento em um 
saber social, visto que a teoria em si não transforma o mundo. 

O ponto de chegada da educação é a própria práxis social, entendida não em termos 
sincréticos pelos alunos. O conhecimento teórico em si não pode transformar o mundo, 
pode até contribuir para sua modificação, mas, para tanto, 17 Revista Professare, ISSN 
2238-9172, Caçador, v.2, n.2, p. 9-26, 2013. deve sair de si mesmo e, em primeiro lugar, 
necessita ser assimilado por aqueles que serão responsáveis por ocasionar os atos reais, 
efetivos, ou seja, a própria transformação. Entre o conhecimento epistêmico e a atividade 
operacional transformadora, está incutido um trabalho de educação das consciências, 
de organização dos instrumentos materiais e planos concretos de ação. Conforme 
Vasconcellos (2002), a educação se coloca justamente nessa tarefa de assimilação, de 
educação das consciências, constituindo-se como uma maneira de mediar o processo de 
transformação objetiva da realidade. 

Por conseguinte, sob essa perspectiva, o processo educacional não transforma de 
forma direta e imediata a realidade social, mas de modo indireto, ou seja, agindo sobre 
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os sujeitos da futura práxis, tal como sustenta Saviani (1983 apud VASCONCELLOS, 
2002). Em suma, a educação exerce um papel mediador que tem reflexos profundos no 
meio social, é importante ater-se à forma como se desenvolve a educação e quais os 
conteúdos nela são repassados. Por ser um processo social, o que deve determinar a 
organização da educação e a construção do seu currículo é o objetivo de interferência 
na prática, com a finalidade de atuar na sua transformação, o que significa dizer que, 
de modo geral, todos os conteúdos devem estar voltados para a apropriação crítica da 
realidade, possibilitando a superação da dicotomia entre sala de aula e mundo social. 
Em última análise, a educação é um processo social que tem a finalidade de suscitar e 
desenvolver as potencialidades do indivíduo. A educação não se limita a desenvolver a 
natureza biológica e psíquica, o “eu” individual do homem, afirma Oliveira (1990).

 A educação cria um ser novo – o ser social -, permitindo-lhe o desenvolvimento 
das qualidades físicas, intelectuais e morais, formando um ser humano completo, apto 
ao convívio social. No entanto, clarificam Dias e Soares (2007, p. 65): O que se faz 
necessário perceber é que isso ocorre na Educação Popular assim como na Educação 
Patrimonial e trata-se de um processo. Da mesma forma que um educador não pode 
pressionar o educando a libertar-se, não lhe cabe, ou ao Estado, ditar o que é patrimônio. 
Antes de qualquer coisa é preciso possibilitar ao educando que perceba sua condição na 
sociedade e que escolha o que deve ser eleito como patrimônio. 

4 |  MATRIZ CURRICULAR 

A temática curricular esteve sempre presente ao longo do século XX nos debates 
referentes a questões educacionais. Como resultado desses debates, o currículo deixou, 
atualmente, de ser entendido, simplesmente, como sendo a relação e distribuição das 
disciplinas com a sua respectiva carga horária, ou correspondendo simplesmente ao 
número de horas-aula e dos dias letivos. Já nas primeiras décadas do referido século, 
começaram a surgir produções referentes à racionalização no processo de construção, de 
desenvolvimento e teste de currículos; no final dos anos 40, emerge a ideia de organização 
e desenvolvimento curricular e a partir da década de 70, o questionamento provocado 
pelas teorizações pedagógicas críticas; sem esquecer de destacar, mais intensamente 
nas últimas décadas, as abordagens pós modernas. 

No Brasil, de acordo com Oliveira (2001), a questão também esteve presente a partir 
das propostas curriculares centralizadas para o ensino secundário. Contudo, somente a 
partir dos anos 70, passou-se a trabalhar cada vez mais com a ideia de núcleo comum, 
para o ensino de 1º e 2º graus, e de currículos mínimos, para o ensino superior. Mais 
recentemente, a partir da segunda metade da década de 90, surgiram no país as propostas 
de Diretrizes, Referenciais e Parâmetros Curriculares para o ensino básico e uma maior 
liberdade em relação aos currículos do ensino superior. Embora se desconheça a época 
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em que a acepção pedagógica do vocábulo currículo começou a ser utilizada, é certo que 
isso já acontecia, embora muito limitadamente, nos primeiros anos do século XX.

 Naquela época, o termo curriculum era tomado no sentido do conjunto das matérias 
ou disciplinas ministradas, mas se distinguindo dos conteúdos específicos de cada uma 
delas. De fato, nos países de língua derivada do latim, denominar de currículo os planos 
de estudo, os programas ou, de um modo geral, os documentos nos quais se define a 
estrutura e o funcionamento dos cursos, é um hábito que só foi adquirido nas últimas 
dezenas de anos, assegura Bianchi (2001). O currículo, segundo Menegolla (1998), não 
se constitui apenas em seriação de estudos que são denominados de base curricular para 
um determinado curso, ou uma listagem de conhecimentos e conteúdo das mais diversas 
disciplinas para serem ensinados de modo sistemático na sala de aula.

 O currículo não deve ser compreendido somente como uma relação de conteúdo 
ou conhecimentos delimitados e isolados, estabelecendo tópicos estagnados, numa 
relação “fechada”, sem uma integração envolvente e ampla com todas as dimensões 
do conhecimento. Currículo, conforme Menegolla (1998), não é simplesmente um plano 
padronizado, no qual estão relacionados alguns princípios e normas para o funcionamento 
da escola, como se constituísse um manual de instruções para se poder acionar uma 
máquina. Não obstante, o currículo também não se delimita em relacionar matérias, cargas 
horárias ou outras normas condizentes com a vida escolar que um educando necessita 
cumprir no contexto escolar. Neste sentido, o currículo não é algo restrito ao âmbito da 
escola ou à sala de aula. 

Em realidade, de acordo com Menegolla (1998), o currículo é algo muito abrangente, 
dinâmico e existencial. Ele é entendido numa dimensão profunda e real que envolve todas 
as situações circunstanciais da vida escolar e social do aluno. Pode-se afirmar que é 
a escola em ação, ou seja, a vida do aluno e de todos os que sobre ele possam ter 
determinada influência. É o interagir de tudo o que participa e, por conseguinte, interfere 
no processo educacional da pessoa do aluno. Em outras palavras, o currículo diz respeito 
a todas as situações educacionais que o aluno vive, dentro e fora do contexto escolar, 
sendo que, por isso, a dimensão do currículo não se restringe a questões ou aos problemas 
que são vivenciados diretamente dentro do âmbito da escola. Ainda o entendimento de 
Menegolla (1998), o currículo nasce para além das paredes da escola e seu passo inicial 
é dado fora da escola para poder entrar nela. Esse procedimento é justificável, uma vez 
que o currículo é constituído por todos os atos da vida de uma pessoa, tanto do passado 
quanto do presente e, tendo ainda, uma perspectiva de futuro. O currículo também não se 
restringe ao ambiente escolar, porquanto o aluno não está enclausurado dentro de uma 
escola ou de uma sala de aula. 

Nas palavras de Menegolla (1998) a vida do aluno não corresponde somente àquilo 
que o educador pretende transmitir dentro da sala de aula. Grande parte das experiências 
são adquiridas e assimiladas fora da escola, sendo que estes conhecimentos não escolares 
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acabam por integrar o seu “Curriculum Vitae”. Pode-se também afirmar, conforme 
Menegolla (1998), que o currículo deve ser a organização da vida que o aluno vive fora 
e dentro da escola; sendo com isso, a estruturação de toda a ação desencadeada na 
escola, para organizar e desenvolver o “Curriculum Vitae” do aluno. Em suma, o currículo 
não deve se limitar a simples estruturação das matérias de ensino como algo delimitado, 
sendo que se deve ir bem mais além, aproveitar as experiências, as atividades, toda 
a ação do educando, da escola e da sociedade, exercidas sobre o educando, com a 
finalidade de obter os objetivos educacionais. Tudo o que promover e ativar o processo 
educativo deve constituir o currículo escolar. 

Nesta definição abrangente do autor acima referido, todas as atividades realizadas 
e vivenciadas pelo educando e por todo o pessoal envolvido com o educando, 
necessariamente, constituem o currículo escolar. Em decorrência disto, pode-se dizer que 
o currículo é a vida do aluno e da escola em ação, dinâmica e constante. No entanto, por 
matriz curricular não se deve apenas entender apenas a justaposição de disciplinas, mas 
todos os seus elementos constitutivos. Neste contexto, várias disciplinas podem abrigar 
a Educação Patrimonial, conceituada nos termos do magistério de Soares (2007, p. 7). “A 
Educação Patrimonial é uma metodologia que busca a valorização dos bens culturais a 
partir das manifestações materiais (objetos)”.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Reina o consenso de que o homem se constitui um ser social. Ao longo do 
desenvolvimento das civilizações, o homem sempre procurou organizar-se cada vez mais 
em sociedade, para garantir sua sobrevivência. Entretanto, o homem não nasce um ser 
social pronto. Ao contrário, é através da transmissão de padrões de comportamento, da 
assimilação da cultura, das características da organização humana e da interação com 
a sociedade que o indivíduo se torna um ser social. O patrimônio cultural envolve os 
bens naturais e culturais, mas também podemos incluir os bens de ordem intelectual e 
emocional (ATAÍDES; MACHADO; SOUZA, 1997). 

A sociedade atual em sua complexidade é caracterizada pela presença de diferentes 
formações sociais cuja função é a de socializar o homem. Essas instituições, embora 
possuam características peculiares, não existem de forma isolada, mas estabelecem 
uma relação de troca de influências. Nesse sentido, a instituição educacional que é uma 
das mais importantes instituições sociais, interage diretamente com a sociedade e suas 
demais instituições, influenciando e se deixando influenciar por elas. 

Destarte, evidencia-se a profunda interatividade entre educação e sociedade. A 
educação só existe para ensinar o homem a conviver socialmente, transmitindo a cultura, 
os padrões de comportamento, o conhecimento produzido; enfim, ela se constitui em 
mecanismo de socialização. No entanto, a matéria não comporta apenas a abordagem 
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universal. Vale trazer à colação o magistério da Soares e Klant (2007, p. 181): O objetivo é a 
valorização da memória e da identidade regional, através de um processo de identificação, 
reconhecimento e valorização do patrimônio local.

 Entrementes em que a educação socializa o homem, ela exerce o controle social 
do comportamento humano. A educação, por meio da transmissão do conhecimento, 
deve exercer o papel social transformador. O processo educativo deve exercer o papel 
de mediador no âmbito das transformações sociais, possibilitando a assimilação do 
conhecimento da Educação Patrimonial, preparando o alunado para valorização das 
elaborações históricas, materiais ou imateriais. 

Por fim, vale aludir à preleção dada a lume por Soares e Klant (2007, p. 181) Neste 
sentido o papel da Educação Patrimonial é o de promover as manifestações culturais de 
todos os segmentos da sociedade , em todos os períodos históricos, ao mesmo tempo em 
que sedimentar um processo de inclusão, ao invés da exclusão. É importante salientar 
que este processo visa, em primeiro lugar, ao respeito à diferença, seja ela ética, de 
manifestação religiosa, cultural ou outra qualquer. Com resultados da pesquisa em curso, 
estudos posteriores poderão elaborar critérios para o provimento dos cargos docentes 
para a disciplina Educação Patrimonial, que não é o foco atual, constituindo-se em fator 
limitante.

 No entanto, para a realização de estudos posteriores, apresentam-se as seguintes 
sugestões: (a) elaboração de matriz curricular escolar com enfoque especial na Educação 
Patrimonial; (b) proposta de curso de formação para licenciados no intento de habilitados 
a lecionar Educação Patrimonial; (c) desenvolvimento de material didático para o corpo 
docente da Educação Patrimonial. 

REFERÊNCIAS
BARRIO, Angel B. Espina. Manual de antropologia cultural. Recife: Massangana, 2005. DURHAM, Eunice 
Ribeiro. A dinâmica da cultura: ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2004. 

FERREIRA, Delson. Manual de Sociologia: dos clássicos à sociedade da informação. São Paulo: Atlas, 2001.

 LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 11 ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1996.

LEMOS, Carlos. O que é patrimônio histórico. São Paulo: Brasiliense, 1981.

MARCONI, Marina de Andrade; PRESOTTO, Zélia Maria Neves. Antropologia: uma introdução. 2 ed. São 
Paulo: Atlas, 1987. 

MENEGOLLA, Maximiliano; SANT’ANA, Ilza Martins. Por Que Planejar? Como planejar. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Vozes, 1998. 

MORRISH, Ivor. Sociologia da Educação. 3. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1977. 

NETO, A. Delorenzo. Sociologia Aplicada à Educação. 2. ed. São Paulo: Duas Cidades, 1977. 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 7 Capítulo 8 105

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à Sociologia da Educação. São Paulo: Ática, 1990. 

OLIVEIRA, Cleiton de. A questão curricular: um convite à leitura. In: BIANCHI, José João Pinhanços. A 
Educação e o Tempo: três ensaios sobre a história do currículo escolar. Piracicaba: Unimep, 2001.

PESSOA, Xavier Carneiro. Sociologia da Educação. Campinas: Alínea, 2001.

SALDANHA, Nelson Nogueira. Sociologia da Educação. Rio de Janeiro: Aurora, [s/d]. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais / Tomaz Tadeu da Silva 
(org.), Stuart Hall, Kathryn Woodward. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 

SOARES, André Luiz Ramos Soares (org.) Educação Patrimonial: teoria e prática. Santa Maria: Ed. da 
UFSM, 2007. 

SWIFT, Donald Francis. A Sociologia da Educação. São Paulo: Atlas, 1977. VASCONCELLOS, Celso dos S. 
Construção do Conhecimento em Sala de Aula. 13. ed. São Paulo: Libertad, 2002.



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 7 232Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Ação experimental  2, 8

Adolescente  11, 15, 24, 25, 207, 208

Ambiente  1, 2, 3, 10, 11, 13, 14, 18, 21, 22, 26, 27, 28, 29, 30, 33, 37, 55, 57, 65, 67, 82, 83, 88, 

93, 96, 97, 102, 159, 172, 175, 205, 208, 220, 229

Avanços  25, 33, 75, 110, 111, 118, 134, 139, 140, 141, 143, 144, 145, 147, 177, 178, 179, 181, 

184, 217, 227

B

Bibliometria  106, 107, 108, 112, 113, 124

C

Campo Educacional  106, 108, 133, 139, 140, 141, 145, 220

Capitalismo  166, 168, 187, 211, 212, 213, 214, 215, 216

Cinema  149, 150, 151, 153, 199, 200, 201, 203

Clima organizacional  79, 80, 81, 82, 83, 85, 87, 91, 93, 94

D

Desafios  50, 52, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 69, 106, 108, 123, 127, 128, 139, 140, 144, 145, 147, 169, 

170, 171, 173, 175, 177, 178, 179, 182, 183, 184, 210, 216

Desenvolvimento  13, 14, 16, 19, 20, 21, 39, 40, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 50, 52, 57, 59, 60, 67, 75, 

76, 78, 79, 80, 83, 88, 95, 100, 101, 103, 104, 108, 109, 111, 113, 114, 115, 119, 120, 121, 122, 

125, 126, 127, 128, 131, 132, 133, 139, 141, 144, 148, 169, 170, 173, 175, 176, 177, 179, 181, 

183, 185, 199, 201, 202, 203, 209, 211, 212, 213, 214, 215, 217, 223, 227, 231

Direito à educação  54, 137, 177, 178, 180, 182, 183, 184, 211, 212, 213, 214

Docentes  19, 60, 69, 85, 104, 112, 113, 115, 117, 120, 170, 200, 203, 207, 208, 224, 228, 229

E

EAD  166, 167, 199, 200, 201, 202, 203

Educação  11, 1, 2, 3, 5, 9, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 34, 37, 39, 40, 43, 44, 

47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 62, 63, 64, 65, 67, 68, 69, 70, 71, 75, 76, 77, 

78, 79, 94, 95, 96, 99, 100, 101, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 116, 

120, 122, 123, 125, 126, 127, 128, 129, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 139, 140, 141, 142, 

144, 147, 148, 149, 150, 151, 154, 155, 157, 165, 167, 168, 169, 170, 171, 175, 177, 178, 179, 

180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 

199, 200, 201, 202, 203, 206, 207, 209, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 7 233Índice Remissivo

222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231

Educação 4.0  106, 107, 108, 109, 110, 112, 113

Educação de jovens e adultos  11, 15, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 197

Educação escolar  50, 54, 55, 177, 180, 182, 183, 184

Educação para a paz  128, 131, 134, 136, 137

Educação Patrimonial  95, 101, 103, 104, 105

Educação Profissional  180, 181, 182, 186, 187, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 196, 197

Educação Superior  77, 79, 94, 169, 170, 171, 175, 188, 193, 194, 195, 197, 198, 206

Enfermagem  14, 205, 206, 207

Ensino  3, 8, 9, 17, 18, 19, 20, 24, 26, 27, 29, 40, 43, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 

60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 80, 101, 103, 107, 110, 111, 

112, 115, 116, 117, 122, 123, 127, 150, 162, 163, 165, 166, 169, 170, 171, 173, 174, 175, 176, 177, 

178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 199, 

201, 202, 203, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 217, 219, 222, 223, 224, 226, 227, 229, 231

Ensino Superior  71, 72, 73, 74, 75, 76, 78, 80, 101, 112, 115, 116, 166, 170, 176, 187, 188, 189, 

190, 193, 195, 197, 210, 231

Envelhecimento  20, 114, 115, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123

Escola  3, 4, 6, 8, 9, 11, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 26, 43, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 

54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 73, 74, 75, 95, 96, 98, 102, 103, 

110, 127, 132, 133, 139, 140, 152, 157, 162, 163, 164, 165, 166, 183, 187, 188, 190, 192, 196, 

197, 205, 207, 208, 209, 224, 228

escolar  1, 2, 8, 9, 11, 13, 15, 17, 18, 19, 21, 22, 24, 25, 34, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 

58, 59, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 74, 75, 77, 95, 98, 102, 103, 104, 105, 126, 148, 155, 

156, 157, 158, 159, 161, 162, 163, 164, 166, 167, 168, 177, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 196, 

206, 216, 220, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 231

Escolar  16, 20, 21, 48, 55, 79, 155, 157, 158, 164, 168, 185, 224, 227, 228

Espaços escolarizados  2, 3

Estudantes da rede pública  71

Éthos organizacional  37, 41, 44, 46

Extensão  4, 21, 114, 115, 116, 117, 120, 121, 122, 123, 149, 150, 151, 178, 205, 206, 207, 208, 

209, 210

F

Forma escolar  155, 156, 157, 158, 159, 161, 162, 163, 164, 166, 167, 168

G

Gerencialismo  219, 220, 222, 223, 227, 229, 230

Gestão democrática  48, 49, 50, 51, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 60, 65, 67, 69, 70

Gestão do conhecimento  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 7 234Índice Remissivo

Gestão universitária  20, 79, 123, 210

H

História oral  139, 140, 144, 145, 146, 147, 148

I

Impedimentos  71, 75

Inclusão  17, 18, 20, 37, 38, 39, 42, 43, 46, 47, 104, 137, 149, 150, 151, 168, 187, 188, 189, 190, 

197, 214

Inclusão Social  137, 149, 150

Indústria 4.0  106, 107, 108, 110

Ingresso  53, 71, 73, 75, 76, 77, 121, 188

Interface  18, 21, 125, 126, 127, 134

M

Medicina na arte  149

N

Neurociências  114, 115, 119, 120, 121, 123

P

Parceria Público-Privada  219, 222, 223, 224, 225, 226, 228

Participação  24, 39, 48, 49, 50, 51, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 64, 65, 66, 67, 68, 70, 74, 

83, 88, 89, 91, 93, 94, 99, 116, 117, 119, 120, 121, 159, 195, 207, 209

Pedagogia  11, 37, 38, 39, 43, 46, 47, 69, 122, 125, 126, 127, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 148, 

163, 169, 186, 199, 200, 201, 202, 203, 204

Pedagogia Empresarial  37, 38, 43, 46, 47, 199

Pedagogia Jornalística  199, 200, 201, 202, 203

Pedagogia Social  125, 126, 127, 132, 133, 134, 135, 136, 137

Pesquisa  1, 2, 3, 4, 14, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 24, 26, 28, 29, 30, 31, 34, 36, 37, 48, 51, 69, 71, 

73, 74, 75, 76, 77, 78, 80, 81, 83, 84, 86, 87, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 104, 106, 108, 109, 110, 111, 

112, 113, 114, 115, 116, 117, 120, 122, 125, 127, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 146, 147, 148, 166, 

168, 182, 185, 186, 187, 201, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 213, 224, 229, 231

Políticas educativas  192

Políticas Sociais  119, 186, 187, 196

Práxis  38

Projeto Autonomia Carioca  219, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 230

Projeto Político Pedagógico  48, 49, 54, 60, 61, 62, 63, 67, 69, 70

Promoção da saúde  18, 149, 150



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 7 235Índice Remissivo

Publicação Científica  12

Q

Qualidade de ensino  48, 50, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 65, 66, 68, 229

R

Resiliência  11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23

S

Socialização pedagógica  155, 156, 159, 162, 167

Sociedade  1, 2, 13, 16, 25, 26, 27, 29, 32, 33, 34, 42, 43, 46, 59, 62, 64, 72, 77, 79, 93, 95, 96, 97, 

98, 99, 100, 101, 103, 104, 107, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 121, 122, 125, 126, 

127, 128, 130, 131, 132, 134, 135, 137, 142, 148, 149, 153, 155, 156, 157, 158, 159, 161, 164, 

165, 166, 167, 168, 169, 177, 182, 183, 184, 192, 199, 202, 205, 206, 207, 208, 209, 211, 212, 

213, 214, 215, 216, 217, 220, 221, 222, 226, 228

Sociedade de controle  155, 156, 164, 165, 167, 168

T

Técnicas  1, 4, 9, 34, 37, 38, 40, 43, 46, 108, 116, 142, 144, 159, 162, 164, 166, 170, 171, 193, 

199, 200, 201, 202, 203, 208, 220

U

Universidade  1, 4, 8, 9, 10, 11, 16, 17, 22, 34, 37, 48, 70, 71, 75, 76, 77, 79, 85, 89, 95, 106, 111, 

113, 114, 115, 116, 117, 120, 122, 123, 137, 139, 140, 149, 151, 169, 176, 178, 188, 194, 197, 198, 

199, 205, 206, 207, 209, 210, 211, 214, 231

V

Violência  15, 16, 18, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 128, 129, 130, 131, 134, 

135, 160, 187, 206, 207, 208

Violência Doméstica  24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 33, 34, 35








